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			Apresentação

			O mundo precisa de mais pessoas como Angelo Naj Oleari, com sua paixão latente pela natureza. O autor descreve sua ligação com as plantas, que o mimetizam profundamente na teia de vida da qual fazemos parte. 

			Faz lembrar uma obra clássica, O Jardim Secreto, pela sua observação minuciosa das mudanças que ocorrem no mundo natural, com efeitos mágicos nas crianças e posteriormente nos adultos, personagens do livro. A transformação de um ambiente doente e sombrio em encantamentos, mistérios e esperanças só foram possíveis por conta de um contato íntimo com o jardim secreto. 

			Pois o autor de Sementes Corajosas: a natureza sabe mais do que o homem, parece ter descoberto seus próprios jardins secretos. Ao contrastar o mundo natural com os efeitos da agricultura moderna, por exemplo, chama a atenção para a necessidade de buscarmos o que é sadio e belo como alimento para nossos corpos físicos e espirituais. Esses são fatores que implicam na qualidade da vida que nutrimos ou que podemos destruir junto com o que resta do mundo natural. 

			Este livro tem particular importância por conta da concentração humana em centros urbanos, tornando o contato com a natureza cada vez mais incomum. Menos pessoas hoje são capazes de se sentir parte dessa rica e intrincada teia de vida da qual fazemos parte. Por isso, ao compartilhar sua ligação com a natureza, o autor abre portas para outros se reconectarem com sua essência natural. Parabéns e obrigada, Angelo Naj Oleari, por descrever com tanta sensibilidade sua experiência de inegável importância neste momento planetário.

			Suzana & Claudio Padua

			Suzana Padua — presidente do IPÊ, Instituto de Pesquisas Ecológicas. Claudio Padua — reitor da Escola Superior de Conservação Ambiental

			 e Sustentabilidade, ESCAS (IPÊ). 


Introdução

			Em um momento especial da vida, nasceu a exigência de escrever sobre a relação com as plantas e sobre a nossa convivência com elas.

			Procurei entender de que modo podemos nos relacionar, perguntei os motivos da paixão que sempre tive por elas, da curiosidade e contínua surpresa que suscitam, de sua presença dominante e imprescindível ao movimento vital que envolve todos os seres vivos, e a nós em particular.

			Nada pode viver sem as plantas, isso é evidente.

			Elas são a substância capaz de proceder com evolução, de nos envolver e doar. Se movimentam, criando volumes da água e da luz, existem como essência formativa, contendo e propondo.

			Elas deram origem ao mundo animal que participa na necessidade de vestir a terra para animar e sedimentar vida.

			Este planeta se propõe de maneira acêntrica para receber e doar em trocas cósmicas. Como bem único, um coração vivo com contorno infinito.

			Tudo começou a se formar por magia do tempo entre elementos, luz, água, terra.

			Terra, querida terra, você é disponível para acolher essa sublime expressão vital, exigência que envolve e liga, movimento criativo que complementa dando formas vegetais adequadas a proteger a umidade, acumular e difundir energia e tornar-se patrimônio alimentar, cura e atenção harmônica.

			Está certo, certíssimo… não podemos viver sem, dependemos totalmente das plantas, que são quase a totalidade dos seres vivos; o mundo animal é pouco mais que ١٪, bactérias, elefantes, pássaros, borboletas… nós.

			Mas nós, o que estamos fazendo?

			Como podemos nos sentir em sintonia com o todo, das folhas de grama às formigas, das flores às abelhas, das algas às baleias?

			Não sei bem, é difícil entender, não convém aprofundar, por enquanto é melhor sobrevoar. Saberemos fazer melhor.

			A vida está aqui, conosco, com todos os seres que a propõem... nos convém participar.

			Nossa tarefa é conhecer e cuidar, defender, difundir... temos uma grande capacidade, podemos nos aproximar e compreender todas as possibilidades para viver bem e nos movimentar num campo infinito. Temos tudo à nossa disposição.

			As plantas nos propuseram e nós devemos acolher esse destino vital como um bem essencial, sem limites; podemos nos envolver no planeta pela nebulização das células, seres condutores e conduzidos.

			Temos muito o que fazer.

			Bem, comecemos por consertar o dano agrícola que vem de doze mil anos atrás, e o da economia (significando família, casa, lugar) do dinheiro que há três mil anos nos roubou o amor (bem supremo), nos alimentando de medo.

			No meu caso, a Itália foi a origem e o laboratório. O Brasil é talvez a possibilidade de estar envolvido no coração da natureza.

			Esse planeta merece a beleza que se deixa fluir; participemos, façamo-nos necessários, evitando maiores estragos.

			Não somos nada sem as plantas, no todo, somos; sem nada precisar, tudo temos.

			A luz complementa com ritmo e escuridão (o tempo) e considera você, você e você... e agora eu também.

			Esse é o momento.

			Uma verdadeira mudança é a proposta necessária.

			Agora.

			Desde pequeno tive a sorte de estabelecer um contato particularmente intenso com as plantas que me possibilitou ver e sentir o que para os outros é ou parece ser impossível.

			Formou-se em mim um espírito de solidariedade e participação, pelo qual chego a intuir aquilo que depois a ciência veio a demonstrar e ainda irá descobrir.

			Sempre amei as rosas selváticas, atraído pela intensidade com que exprimem a energia cósmica.

			Fui concebido e cresci na barriga de minha mãe em 1945, na conclusão do ato mais maluco da história do homem sobre esse planeta, a Segunda Guerra Mundial.

			Uma infância de alegrias e sofrimentos me aproximou mais das plantas do que dos homens, e de três mulheres.

			Ainda rapaz, fugi de casa com Maurizia Dova, e dela tive duas surpresas: Silvia e Nicola, duas obras de arte, os filhos-irmãos: quando Silvia nasceu eu tinha apenas vinte anos. Gwen, com quem vivi o campo selvagem do alto Lazio. E enfim Adriana, autêntica esposa, a “mulher das cores” que há 22 anos me introduz no continente botânico Brasil. Com ela apareceram Orlando e Teresa, os adorados filhos-netos: quando Teresa chegou eu contava 54 anos. Lembro-me de uma noite em que, saindo orgulhoso com ela para jantar, tão linda e já consciente de uma certa sua presença, o garçom, depois de anotar o pedido dela, perguntou o que agradaria ao vovô. Tudo bem, nenhum problema, aliás… nada melhor!

			Fui apaixonado pelos carvalhos e me dediquei aos amados filhos num vaivém de trabalhos entre sustento e pesquisa: vendedor de livros aos vinte anos para a Einaudi, artista Fluxus patrocinado pela Galeria Borgogna e depois por Massimo Valsecchi, conseguia manter a minha primeira família.

			O meu trabalho seguinte fez confluir na Manufatura têxtil Naj Oleari a minha paixão pelas plantas. Contribuía para a manutenção de centenas de famílias além da minha. Caramba, que cansaço, por trinta anos. Em 1975 fundei o Centro Botanico na via dell’Orso com a participação de Guido Piacenza e a benção de Piero Fornasetti.

			A poesia não me abandonaria nunca, e em 1981 foi editado Acqua Alta pela Società di Poesia, escrito em sua maior parte em Veneza, no quarto 114 do Hotel Bauer e datilografado em Villars-sur-Ollon. Civita di Bagnoregio passou a ser minha meta, com Gwen minha metade. Nasceram o viveiro de rosas selváticas e a coleção mundial de carvalhos em rápida extinção: recebia sementes e plantinhas em cartões-postais úmidos enviados por jardins botânicos e paisagistas amadores do mundo todo.

			Em Milão continuou o enorme esforço com a fábrica de tecidos Naj Oleari, a marca das meninas em flor e dos meninos que sabem liberar seu lado feminino. Contribuí para seu desenvolvimento comercial e sua entrada no mundo da moda, doando uma parte da minha coligação vegetal, com a intensidade da minha relação com as plantas; um laboratório criativo e uma escola permitiram enfrentar a abertura de dezenas de lojas no mundo todo. O esforço pelos perfumes e cores vegetais se concretizou por meio da cpn, Colori e Profumi Naturali, uma Organização Não Lucrativa de Utilidade Social (Onlus), e de uma fábrica em Modena (Officina Colori Naturali).

			Em 2000, para introduzir o trabalho de pesquisa do Centro Botanico sobre as plantas, foram abertos três centros em Milão. Agora, com muito esforço e satisfação nasce a  Brave Seeds International Association: aposta de uma vida por assim dizer “em débito vegetal”. Sinto-me realmente profundamente em débito com as plantas.

			Este livro nasce de certa necessidade e de uma quase imprevista perturbação.


Cultivo silvestre

			Pela primeira vez escrevo sobre o assunto que foi e é o tema principal de minha relação com a natureza: as plantas, o jardim, o bosque, o campo.

			Escrevo no computador para facilitar o fluxo leve do pensamento, evitando os freios da matéria.

			Não invento nem crio grande novidade, são simplesmente minhas observações sobre o conhecimento acumulado nos momentos felizes de um intenso contato com a terra.

			Minha paixão, desde a infância, são as plantas; com amor e respeito aprendi a conhecê-las e a sentir afinidade por elas.

			As plantas recobrem cada minúsculo pedacinho da Terra… que não é nossa, mas faz parte de um complexo coevolutivo no qual somos operadores e instrumentos.

			Meu imprinting com o mundo vegetal aconteceu em Rovetta, na casa da família.

			Em sua amável simplicidade, uma bela casa, um hectare de jardim, no meio do campo, no vale do Serio, entre doces montes cujo perfume de grama, bosque e musgo ainda carrego comigo: o monte Falecchio, o monte Blum e a quase dolomítica Presolana.1

			Naquele lugar eu vivi como um esquilo, dia e noite, em contato íntimo com as árvores, principalmente nogueiras, macieiras e coníferas, ajudando os agricultores e o trôpego jardineiro Giacomo a cuidar delas e conduzi-las.

			Mas não é o momento de mergulhar em recordações, e sim de tentar entender o que as plantas me deram e por quê.

				


A evolução natural como  dinâmica da Terra

			“O reino vegetal representa sozinho mais de 99,5% da biomassa do planeta… Essa proporção é o único motivo que torna a vida sobre a Terra ainda possível”.

			Stefano Mancuso e Alessandra Viola, 

			Verde brillante, Giunti, 2013

			Devemos aceitar a evidência da história natural: este planeta é dominado pelas plantas, que o habitam há bilhões de anos e não poderão jamais ser dominadas, ainda menos pela força constrangedora, arrogante e dispensável do homem: resignemo-nos, inclusive para nossa tranquilidade.

			A tentativa de uma agricultura industrial, com a desculpa de procurar mais alimento a baixo custo, faliu miseravelmente. O preço é inegavelmente caro e ligado à economia do petróleo sem levar em conta a saúde, o custo social e a perda da irrenunciável biodiversidade.
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